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Grupo I

Lê o texto com atenção.
	Estava uma noite clara e temperada, própria dos primeiros dias de agosto. O céu era como um lençol negro com pontinhos bordados e um buraco no meio: a Lua.
Os rapazes espreitaram pela janela e viram a mãe na berma da estrada, entre as moitas de urze.
- O que está ela a fazer? – perguntou Peter. – Está dobrada sobre um monte de pedras.
Ela voltou pouco depois com uma pequena pedra na mão. Pousou-a cuidadosamente no banco vazio ao lado dela. Parecia uma pedra igual às outras, mas quando a luz da Lua lhe bateu, eles puderam ver o seu suave brilho azulado.
Eram pedras relativamente raras, aquelas, mas quem viajasse pela região sempre encontrava uma ou outra se olhasse com atenção.
- À noite, a Lua dá-lhes este tom azulado – explicou a mãe. – É uma pedra da sorte.
- Outra? Já há tantas na quinta… - resmungou Peter, com o seu ar mais carrancudo.
- Ensinaram-me a levá-las para casa sempre que as encontrasse – prosseguiu a mãe. – E hoje não queria chegar lá sem uma. Acho que, desta vez, preciso de sorte. Querem saber a história das pedras azuladas da quinta?
- Agora não – suplicou Peter.
- Conta, mãe – pediu William.
A mãe acariciou a pedra com a palma da mão e pôs o carro em movimento.
- O Carl Zimmer, nosso antepassado, comprou o terreno da quinta e construiu a casa por volta de 1800. Dizem que encontrou um diamante do tamanho de uma romã durante as escavações dos alicerces e o enterrou depois na terra e pôs uma daquelas pedras por cima para marcar o sítio. Dizia à família que era uma pedra da sorte que protegia a casa e as pessoas que lá viviam, desde que não desenterrassem o tesouro que ela guardava. A menos, claro, que houvesse uma desgraça ou estivessem em grandes dificuldades.
- E desenterraram-no? – perguntou William. 
- Não se sabe. Já viveu e morreu ali tanta gente – respondeu a mãe. – E algumas vezes estiveram em dificuldades, isso sabe-se. Talvez o tenham encontrado. 
- Não me parece – disse William, interessado em manter o mistério. – Sempre houve lá muitas pedras azuis, ou a quinta não se chamava assim. E cada vez há mais. Como podiam eles saber qual era a pedra que guardava o diamante do tamanho de uma romã?
- Bastava levantar todas – disse Peter, interessado em exterminar de vez o mistério.
- Seja como for, ficou a história – concluiu a mãe. – Todas as casas têm as suas. São contadas tantas vezes que também elas vão mudando. Este conta àquele e tira uma coisa e acrescenta outra, aquele conta a outro e tira outra coisa e acrescenta mais uma. Às tantas, já não se sabe onde está a verdade. Mas ela continua lá, escondida.
- Como o tesouro… - murmurou William.
O último Grimm, Álvaro Magalhães, ASA

Responde às questões que se seguem.
1. A ação narrada desenrola-se durante a noite.
1.1.  Explica de que modo a comparação presente no primeiro parágrafo contribui para a descrição dessa noite.
2. Nessa noite, a mãe encontrou uma pedra aparentemente igual a todas as outras.
2.1.  Descreve-a.
2.2.  Explica o que tornava essa pedra especial para a mãe.
3. Como justificas a referência a Carl Zimmer?
4. Ao longo do texto, o narrador deixa transparecer algumas diferenças de personalidade entre os irmãos Peter e William.
4.1.  Explicita-as. Valida a tua resposta com passagens textuais.





Grupo II
1. Transcreve os advérbios presentes nas frases e identifica o seu valor semântico.
a) Pousou-a cuidadosamente no banco vazio ao lado dela.
b) As histórias são contadas tantas vezes que também elas vão mudando.
c) Aquela era a quinta onde estava enterrado o tesouro.
d) “Talvez o tenham encontrado.”
e) “- Não me parece – disse William, interessado em manter o mistério. – Sempre houve lá muitas pedras azuis.” 
f) Sim, julgo que o tenham encontrado.
2. Classifica as orações sublinhadas nas frases.
a) Aquela era a quinta onde estava enterrado o tesouro.
b) Ainda que houvesse muitas pedras azuis na quinta, a mãe levou mais uma.
c) Zimmer pôs uma daquelas pedras por cima do diamante para marcar o sítio. 
d) Desde que não desenterrassem o tesouro, a pedra da sorte protegeria a família.
3. Transforma as frases ativas em frases passivas.
a) A mãe acariciou a pedra com a palma da mão e pôs o carro em movimento.
b) William perpetuará a história de Carl Zimmer.

Grupo III
1.  (
“- Seja como for, ficou a história – concluiu a mãe. – Todas as casas têm as suas. São contadas tantas vezes que também elas vão mudando. Este conta àquele e tira uma coisa e acrescenta outra, aquele conta a outro e tira outra coisa e acrescenta mais uma. Às tantas, já não se sabe onde está a verdade. Mas ela continua lá, escondida.
- Como o tesouro… - murmurou William.”
)Relê a passagem textual que se segue.
1.1.  Imagina que William encontrou “o tesouro”. Redige um texto predominantemente descritivo, com um mínimo de cem e um máximo de cento e cinquenta palavras, em que dês a conhecer os pormenores em relação ao espaço e ao objeto encontrado, assim como a reação da personagem face ao sucedido.
Não te esqueças de que o teu texto deverá apresentar três partes distintas: introdução, desenvolvimento e conclusão.

Sugestões de resolução
Grupo I – 1.1. A comparação presente no primeiro parágrafo revela que aquela noite de verão estava estrelada e tinha uma lua bem visível, tornando-a luminosa e brilhante. 2.1. A pedra era pequena e parecia vulgar. Porém, a sua beleza e raridade revelavam-se num brilho azulado, quando a luz da Lua lhe batia. 2.2. A pedra que a mãe apanhou era considerada uma pedra da sorte e estava associada a uma tradição familiar que a ensinara a levá-la sempre para casa. 3. A referência ao antepassado Carl Zimmer explica a tradição de se levar as pedras azuis da sorte para a quinta. Esse antepassado, quando estava a construir a sua casa, terá encontrado no terreno um diamante. Enterrara-o novamente e sobre ele colocara uma daquelas pedras azuladas, tendo dito à família que aquela pedra da sorte os protegeria, desde que não desenterrassem o diamante. 4.1. Peter é mais sisudo, “resmungou Peter, com o seu ar mais carrancudo”, revela menos interesse e curiosidade do que o irmão em relação a histórias da sua família, “- Agora não – suplicou Peter.”, “- Conta, mãe – pediu William.”. Enquanto William gosta de histórias misteriosas, com tesouros, o seu irmão Peter não, “- E desenterraram-no? – perguntou William.”, “- Como o tesouro… - murmurou William.”, “- Bastava levantar todas – disse Peter, interessado em exterminar de vez o mistério.”
Grupo II –1. a) “cuidadosamente” – advérbio (de predicado) com valor de modo; b) “tantas” – advérbio de quantidade e grau; “também” – advérbio com valor de inclusão; c) “onde” – advérbio relativo; d) “Talvez” – advérbio (de frase) com valor de dúvida; e) “Não” – advérbio com valor de negação; “Sempre” – advérbio (de predicado) com valor de tempo; “lá” – advérbio (de predicado) com valor de lugar; f) “Sim” – advérbio com valor de afirmação; 2. a) Oração subordinada adjetiva relativa. b) Oração subordinada adverbial concessiva. c) Oração subordinada adverbial final. d) Oração subordinada adverbial condicional. 3. a) A pedra foi acariciada pela mãe com a palma da mão e o carro foi posto em movimento. b) A história de Carl Zimmer será perpetuada por William.
Grupo III – Resposta aberta.




